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RESUMO 
A soja é afetada por diversos microrganismos que prejudicam a sua produtividade. Dentre eles, o fungo 

Phakospsora pachyhizi causador da ferrugem asiática e o fungo Erysiphe difusa causador do oídio. A nutrição das 

plantas é considerada um manejo alternativo no controle de doenças. O trabalhofoi desenvolvido no 

IFSULDEMINAS – campus Muzambinho. Objetivou-se com este trabalho foi avaliar diferentes fontes de boro 

associada ao controle químico no manejo da ferrugem asiática da soja. O delineamento experimental usado foi em 

blocos ao acaso com seis tratamentos (1- Borato de sódio- 14,3% B; 2- Bórax 11% B; 3- Ácido bórico 

15%+Octaborato de sódio 2%; 4- Ulexita- 10% B; 5- Ácido bórico 10%; 6- Testemunha) e quatro repetições. Sendo 

feito uma aplicação na semeadura. No início do florescimento foi avaliado a severidade da doença nas folhas da 

cultura. Conclui-se que o Boratode sódio e o Ácido bórico 15%+Octaborato de sódio 2% diminuem a severidade da 

doença quando associados a fungicidas. 
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1. INTRODUÇÃO 

Dentre os fatores determinantes para a produtividade da cultura da soja destaca-se a 

nutrição das plantas. O fornecimento dos macronutrientes é amplamente estudado, já os 

micronutrientes que estão envolvidos em vários processos metabólicos da planta ainda são 

poucos explorados pela pesquisa (SILVA, 2018). Os micronutrientes são requeridos em menor 

quantidade, e sua deficiência podem causar problemas no desenvolvimento da cultura como 

queda de produtividade (KAIM et al., 2002). Já o excesso destes podem causar fitotoxidez nas 

plantas (FELDMANN et al., 2022). 

O boro, em especial, participa de vários processos fisiológicos importantes na planta 

como alterações enzimáticas, germinação do grão de pólen, síntese de proteínas, fecundação de 

flores e crescimento celular (KAIM et al., 2002). Além disso, o boro juntamente com o cálcio 

está envolvido na biossíntese de lignina dando rigidez a parede celular (KIRKBY; ROMEHELD, 

2007), dificultando a entrada de patógenos causadores de doença na planta, evidenciando assim a 

importância deste micronutriente para a cultura da soja. 

Outro fator que afeta a produtividade são as doenças, principalmente as doenças 
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fúngicas, como a ferrugem asiática, oídio, míldio, e o complexo de doenças foliares de finais de 

ciclo, devido a desfolha que causam diminuindo a área fotossintética e consequentemente a 

produtividade (KIRKBY; ROMEHELD, 2007).Neste contexto o objetivou-se com este trabalho 

foi avaliar diferentes fontes de boro associada ao controle químico no manejo da ferrugem 

asiática da soja. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho foi desenvolvido no IFSULDEMINAS, campus Muzambinho. O 

experimento foi conduzido em Delineamento em Blocos Casualizados- DBC, com seis 

tratamentos e quatro repetições, totalizando 24 parcelas experimentais. 

Cada parcela foi composta por uma area total de 8,0 m2, sendo 4 m2 de comprimento, e 2 

m2 de largura, com quatro linhas espaçadas entre si em 0,50 m. A parcela útil foi considerada as 

duas linhas centrais. 

Utilizou-se a cultivar M6410 IPRO plantada no dia 8 de dezembro de 2022. Os 

tratamentos constaram de diferentes fontes de B aplicados no momento da semeadura. Sendo T1- 

Borato de sódio (14,3% de B); T2- Bórax decahidratado (11% de B); T3- Ácido bórico (15% de 

B) + Octaborato de sódio (2% de B); T4- Ulexita (10%de B); T5- Ácido bórico (10% de B); T6- 

Testemunha (sem aplicação de B). A dose de cada tratamento foi de 1,0 (Kg/ha-1), de acordo 

com análise de solo. 

A primeira avaliação da ferrugem asiática foi realizada em 15 de fevereiro com o início 

do florescimento. As demais avaliações foram feitas com intervalo de 15 dias, até o final do 

ciclo. As avaliações foram feitasem dez plantas da área útil, uma folha por planta do baixeiro ou 

terço médio, atribuindo-se notas de severidade seguindo a escala de severidade para ferrugem 

asiática (FRANCESCHI, 2010). 

Foram realizadas duas pulverizações foliares, uma com o fungicida Azoxistrobina+ 

Ciproconazol no mês de fevereiro (300mL ha-1) e a segunda como fungicida 

Fluxapiroxade+Piraclostrobina no mês de março (300mL ha-1), em todas as parcelas inclusive 

na testemunha. 

Os dados de severidade foram utilizados no cálculo da Área Abaixo da Curva de 

Progresso da Doença (AACPD). Os dados de severidade e AACPD foram submetidos a á análise 

de variância e as médias comparadas pelo do teste Tukey a 5% de significância, utilizando-se o 

programa SISVAR® versão 5.3. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os resultados pode- se observar que não houve diferença significativa 



 

 

entre os tratamentos e a testemunha nas três primeiras avaliações. Já na última avaliação, as 

plantas cultivadas no solo tratado com o fertilizante Borato de Sódio e ácido bórico combinado 

com Octaborato de sódio apresentaram menor severidade da doença em relação a testemunha 

(Tabela 1). 

Tabela 1. Severidade de ferrugem asiática na soja, cultivar M6410 IPRO, cultivada em solo 

com diferentes fontes de boro via solo. Muzambinho, safra 2022/2023. 

Tratamentos  Severidade  

 Aval 1 Aval 2 Aval 3 Aval 4 

Borato de sódio 2,90 a 9,27 a 8,77 a 16,82 a 

Bórax decahidatrado 2,12 a 17,05 a 12,32 a 30,00 ab 
Ulexita 1,90 a 13,47 a 8,92 a 30,07 ab 

Ácido bórico (15%B)+Octaborato (2%B) 5,23 a 13,97 a 8,27 a 17,47 a 

Ácido bórico (10%B) 1,67 a 7,21 a 10,42 a 37,02 b 

Testemunha 3,15 a 16,20 a 11,37 a 22,22 ab 

CV 63,20 39,91 40,31 30,42 
*Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% 

de probabilidade. CV = Coeficiente de variação. 

Analisando-se a AACPD (Tabela 2) verifica-se que não houve diferença estatística entre 

os tratamentos. Na porcentagem de redução da doença, o tratamento com Borato de sódio 

reduziu a ferrugem em 30,77% e o tratamento Ácido Bórico+Octaborato 16,26%, 

respectivamente, comparado a testemunha. 

Tabela 2. AACPD da de ferrugem asiática na soja cultivar M6410 IPRO cultivada em solo com 

diferentes fontes de boro via solo. Muzambinho, safra 2022/2023. 

Tratamento AACPD Redução (%) 

Borato de sódio 396,61 a 30,77 
Bórax decahidratado 645,33 a 0,00 

Ulexita 544,49 a 4,95 

Áci.Bór.15%+Octabor2% 479,68 a 16,26 

Ácido bórico 10% 522,18 a 8,85 

Testemunha 572,85 a - 
*Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% 

de probabilidade. CV = Coeficiente de variação. 

Guimarães e colaboradores em 2020 verificaram que o Octaborato de sódio e o Borato 

de sódio retardaram a evolução da ferrugem no cafeeiro. 

Da Silva e Buso em 2023 mostraram que a fonte de boro Ulexita é disponibilizada de 

forma lenta para as plantas. Considerando que a soja possui um ciclo rápido, o período de 

condução do presente trabalho, pode não ter sido suficiente para disponibilização do B para a 

soja. Por outro lado, De Abreu e colaboradores em 2015 mostraram que as fontes de que 

continham ácido bórico proporcionaram maiores perdas por lixiviação, tendo residual curto no 

solo. 

Um trabalho realizado por Junior e colaboradores em 2020, mostrou que as parcelas que 

receberam um produto a base de boro tiveram uma menor incidência da doença, evidenciando 



assim que a associação do boro com fungicidas, é eficiente no controle da ferrugem asiática da 

soja. 

4. CONCLUSÃO 

Conclui-se que o Borato de sódio e o Ácido bórico 15%+Octaborato de sódio2% 

diminuem a severidade da ferrugem na cultura da soja quando associados ao controle químico 

com fungicidas. 
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